
Aula 18 3 Turismo 
Regenerativo e o Futuro 
do Setor
Você já parou para pensar no impacto que suas viagens 
causam? Por muito tempo, o turismo foi visto como uma 
atividade que, na melhor das hipóteses, buscava "não 
prejudicar" os destinos. Falávamos em sustentabilidade, em 
minimizar a pegada, em compensar o que era inevitável. Mas 
e se pudéssemos ir além? E se cada viagem, cada interação 
com um novo lugar, pudesse não apenas preservar, mas 
ativamente melhorar o ambiente, a cultura e a vida das 
comunidades locais?

Esta aula é um convite para explorar essa nova fronteira do 
turismo. Não se trata apenas de uma tendência, mas de uma 
verdadeira evolução na forma como concebemos o ato de 
viajar e de desenvolver destinos. Ao final deste encontro, você 
será capaz de compreender a transição do turismo 
sustentável para o regenerativo, identificar seus princípios 
fundamentais, reconhecer exemplos práticos de sua aplicação 
e entender o papel crucial do turista como um agente de 
transformação positiva. Prepare-se para uma jornada que 
redefine o propósito do turismo, alinhando-o com um futuro 
mais próspero e equilibrado para todos.

Nosso percurso começará desvendando a diferença entre o 
que já conhecemos como sustentabilidade e o que o conceito 
regenerativo propõe. Em seguida, mergulharemos nos pilares 
que sustentam essa nova abordagem, ilustrando com casos 
reais que já estão florescendo pelo mundo. Por fim, 
refletiremos sobre o seu papel e as perspectivas que se 
abrem para o setor.



Do Sustentável ao Regenerativo: Uma 
Mudança de Paradigma

O Turismo Sustentável
Por décadas, o conceito de turismo sustentável tem 
sido a bússola para quem busca equilibrar o 
desenvolvimento econômico com a proteção 
ambiental e o bem-estar social. A ideia central era 
simples: satisfazer as necessidades do presente sem 
comprometer a capacidade das futuras gerações de 
satisfazerem as suas próprias. No contexto do turismo, 
isso significava, por exemplo, reduzir o consumo de 
água e energia, gerenciar resíduos, apoiar a economia 
local e respeitar as culturas. Era um esforço louvável 
para mitigar os impactos negativos e manter um certo 
equilíbrio.

A Limitação do Modelo
No entanto, a realidade nos mostrou que "não 
prejudicar" nem sempre é suficiente. Em muitos 
lugares, o dano já está feito, os ecossistemas estão 
degradados e as comunidades, fragilizadas. Pense em 
um jardim que foi negligenciado por anos. A 
sustentabilidade seria como parar de pisar nas flores e 
regar o que sobrou. É um passo importante, mas será 
que é o bastante para que o jardim volte a florescer 
em sua plenitude? É aqui que o turismo regenerativo 
entra em cena, propondo uma visão mais ambiciosa e 
proativa.

A transição do sustentável para o regenerativo representa uma mudança fundamental na 
mentalidade. Não se trata mais apenas de minimizar o impacto negativo, mas de criar um 
impacto positivo líquido. É sobre deixar os lugares e as pessoas melhor do que se 
encontrou, ativamente restaurando, revitalizando e fortalecendo os sistemas naturais e 
sociais. É como transformar aquele jardim negligenciado em um ecossistema vibrante, onde 
a vida prospera e se auto-sustenta, com a ajuda e o cuidado de quem o visita.



A Essência do Turismo Regenerativo: Deixar 
o Lugar Melhor

A diferença fundamental: Enquanto a sustentabilidade busca manter o status quo, evitando a degradação 
e buscando a neutralidade, a regeneração aspira à restauração e ao florescimento.

A diferença entre o turismo sustentável e o regenerativo pode ser sutil à primeira vista, mas é profunda em sua 
essência. Enquanto a sustentabilidade busca manter o status quo, evitando a degradação e buscando a 
neutralidade, a regeneração aspira à restauração e ao florescimento. Imagine que você está visitando uma floresta. 
O turismo sustentável garantiria que você não deixasse lixo, não danificasse as plantas e não perturbasse os 
animais. É uma abordagem de "não fazer mal".

O turismo regenerativo, por outro lado, o convidaria a participar de um projeto de reflorestamento, a aprender 
sobre as espécies nativas e a contribuir para a saúde do solo. Ele o encorajaria a se conectar profundamente com 
o lugar, a entender seus desafios e a ser parte da solução. É uma abordagem de "fazer o bem ativamente", de 
contribuir para a vitalidade e resiliência do destino. Essa é a verdadeira mudança de paradigma: de um modelo 
extrativista ou de mitigação para um modelo de cocriação e restauração.

Essa mentalidade regenerativa reconhece que os destinos são sistemas vivos e interconectados, compostos por 
ecossistemas naturais, culturas vibrantes e comunidades humanas. Para que um destino prospere 
verdadeiramente, todos esses elementos precisam ser nutridos e fortalecidos. Não basta apenas preservar; é 
preciso cultivar, restaurar e permitir que o potencial inato de cada lugar e de cada pessoa se manifeste 
plenamente.



Princípios do Turismo Regenerativo: 
Cocriação, Cuidado e Potencial
O turismo regenerativo não é uma lista de regras, mas sim uma filosofia guiada por princípios que orientam a ação. 
O primeiro deles é a cocriação. Em vez de as decisões serem tomadas de cima para baixo por grandes operadoras 
ou governos, a cocriação envolve todas as partes interessadas 3 moradores locais, turistas, empresas, autoridades 
3 na construção conjunta do futuro do destino. É como planejar uma festa em que todos contribuem com ideias, 
pratos e músicas, garantindo que o evento reflita a diversidade e os desejos de todos. Isso gera um senso de 
pertencimento e responsabilidade compartilhada.

Cocriação
Envolvimento de todas as partes 
interessadas na construção 
conjunta do futuro do destino

Cuidado com o Lugar
Relação de respeito profundo e 
reverência pelo destino, sua 
história, cultura e ecossistemas

Desenvolvimento de 
Potencial
Identificar e nutrir o que há de 
único e valioso em cada destino 
e suas comunidades

O segundo princípio é o cuidado com o lugar. Isso vai muito além da simples preservação ambiental. Significa 
desenvolver uma relação de respeito profundo e reverência pelo destino, compreendendo sua história, sua cultura, 
seus ecossistemas e suas necessidades. É como cuidar de um animal de estimação: você não apenas o alimenta, 
mas também o entende, o protege e garante seu bem-estar integral. No turismo regenerativo, o lugar não é apenas 
um cenário para a experiência, mas um ser vivo que merece atenção e carinho.

Por fim, o terceiro princípio é o desenvolvimento de potencial. A abordagem regenerativa busca identificar e nutrir 
o que há de único e valioso em cada destino e em suas comunidades. Isso pode ser a sabedoria ancestral de um 
povo, uma técnica artesanal esquecida, um ecossistema raro ou uma paisagem singular. O objetivo é empoderar as 
comunidades para que elas mesmas desenvolvam suas capacidades, gerem valor de forma autêntica e construam 
um futuro próspero, sem depender de modelos externos que podem descaracterizá-las. É como um bom jardineiro 
que não apenas rega, mas também entende o tipo de solo, a luz e as necessidades específicas de cada planta para 
que ela floresça em sua plenitude.



Cocriação: Construindo 
o Futuro Juntos
A cocriação é o coração do turismo regenerativo, pois 
reconhece que as soluções mais eficazes e duradouras 
surgem quando todos os envolvidos contribuem ativamente. 
Imagine um destino costeiro que sofre com a poluição 
plástica. Em uma abordagem tradicional, talvez uma ONG ou o 
governo implementasse um programa de limpeza. Na 
cocriação, os pescadores locais, os donos de pousadas, os 
turistas e os cientistas se sentam juntos para entender a 
origem do problema, propor soluções inovadoras 3 como a 
criação de produtos a partir do plástico coletado 3 e 
implementar essas ações em conjunto.

Exemplo Prático: Comunidades indígenas na Amazônia 
desenvolvem turismo em parceria total com os moradores. 
Eles não são apenas guias ou prestadores de serviço; são 
os guardiões do conhecimento, os definidores das 
experiências e os principais beneficiários.

Um exemplo prático dessa abordagem pode ser visto em 
algumas comunidades indígenas na Amazônia, onde o turismo 
é desenvolvido em parceria total com os moradores. Eles não 
são apenas guias ou prestadores de serviço; são os guardiões 
do conhecimento, os definidores das experiências e os 
principais beneficiários. Os roteiros, as atividades e até 
mesmo as regras de visitação são cocriados, garantindo que o 
turismo reforce a cultura, a economia local e a conservação 
da floresta, de acordo com seus próprios valores e 
necessidades.

Essa colaboração profunda não só gera soluções mais 
adaptadas e sustentáveis, mas também fortalece os laços 
comunitários e o senso de propriedade sobre o destino. Os 
turistas, ao participarem desse processo, deixam de ser 
meros consumidores e se tornam parceiros na construção de 
um futuro melhor. Eles levam para casa não apenas 
lembranças, mas também a consciência de terem contribuído 
para algo maior, transformando a experiência de viagem em 
um ato de engajamento cívico e cultural.



Cuidado com o Lugar: Além da Preservação, 
a Restauração Ativa
O princípio do cuidado com o lugar no turismo regenerativo vai muito além de simplesmente "não estragar". Ele 
nos convida a uma relação de profunda intimidade e responsabilidade com o ambiente e a cultura do destino. 
Pense em um antigo casarão histórico. Preservá-lo seria mantê-lo intacto, sem reformas que descaracterizem. 
Cuidar dele, de forma regenerativa, seria restaurar seus elementos originais, revitalizar seus jardins, talvez até 
transformá-lo em um centro cultural que respira nova vida na comunidade, honrando seu passado e construindo 
um futuro.

O Caso de Palau
Uma nação insular no Pacífico consciente da 
fragilidade de seus ecossistemas marinhos

Implementou o "Palau Pledge" - compromisso 
que todos os visitantes devem assinar

Investimento ativo em programas de 
restauração de corais

Educação ambiental para turistas e moradores

Promoção de práticas de pesca sustentável

Participação Ativa
Os visitantes são convidados a participar dessas 
iniciativas, transformando sua estadia em uma 
contribuição direta para a saúde do oceano

Projetos de restauração de corais

Workshops de educação ambiental

Monitoramento de espécies marinhas

Limpeza de praias e áreas costeiras

Essa abordagem não apenas protege o patrimônio natural e cultural, mas também o enriquece. Ao invés de apenas 
observar, o turista é convidado a interagir de forma positiva, a aprender e a contribuir para a vitalidade do destino. 
O cuidado com o lugar se torna, assim, uma via de mão dupla, onde o destino oferece experiências autênticas e o 
visitante retribui com respeito, engajamento e apoio à sua regeneração.



Desenvolvimento de Potencial: Florescer 
Juntos
O terceiro pilar do turismo regenerativo, o desenvolvimento de potencial, foca em nutrir e empoderar as 
capacidades intrínsecas de um destino e de suas comunidades. Não se trata de impor um modelo de 
desenvolvimento externo, mas de identificar o que já existe de valioso e ajudar a florescer. Imagine uma pequena 
vila rural com uma rica tradição de artesanato, mas que luta para escoar sua produção. Uma abordagem 
regenerativa não traria uma fábrica para a vila, mas sim ajudaria os artesãos a aprimorar suas técnicas, a contar 
suas histórias e a acessar mercados justos, valorizando sua identidade e gerando renda de forma autônoma.

Caso Nova Zelândia: Integração da cultura Maori de forma regenerativa, com experiências autênticas que 
compartilham o manaakitanga (hospitalidade) e o kaitiakitanga (guardiões do meio ambiente).

Um caso notável é o da Nova Zelândia, que tem integrado a cultura Maori em sua oferta turística de forma 
regenerativa. Em vez de apenas apresentar performances folclóricas, muitas operadoras trabalham em parceria 
com as comunidades Maori para oferecer experiências autênticas que compartilham o manaakitanga 
(hospitalidade e cuidado com o visitante) e o kaitiakitanga (guardiões do meio ambiente). Isso não só valoriza a 
cultura Maori, mas também empodera as comunidades, permitindo que elas compartilhem sua visão de mundo e 
prosperem economicamente, mantendo suas tradições vivas e relevantes.

Ao focar no desenvolvimento de potencial, o turismo regenerativo cria um ciclo virtuoso. As comunidades se 
tornam mais resilientes e autossuficientes, os destinos ganham em autenticidade e singularidade, e os turistas 
desfrutam de experiências mais significativas e transformadoras. É uma abordagem que reconhece que o 
verdadeiro valor de um lugar reside em sua capacidade de se desenvolver a partir de suas próprias raízes, 
construindo um futuro que é ao mesmo tempo próspero e profundamente enraizado em sua identidade.



O Turismo Regenerativo na Prática: Destinos 
Pioneiros
Ver os princípios do turismo regenerativo em ação nos ajuda a compreender seu impacto transformador. Muitos 
destinos ao redor do mundo já estão experimentando essa abordagem, mostrando que é possível ir além da 
sustentabilidade. Pense na Costa Rica, um país que há muito tempo é um ícone do ecoturismo. Agora, eles estão 
avançando para a regeneração, incentivando não apenas a proteção de suas florestas e praias, mas também a 
restauração de áreas degradadas e o fortalecimento das comunidades locais através de projetos de agroturismo e 
conservação participativa.

Costa Rica
Avançando da proteção para a restauração ativa de 
áreas degradadas e fortalecimento de comunidades 
através de agroturismo e conservação participativa.

Finger Lakes, Nova York
Conectando visitantes a fazendas locais, vinícolas e 
artesãos, promovendo economia circular e valorização 
dos produtos da terra.

Outro exemplo é a região de Finger Lakes, em Nova York, nos Estados Unidos. Lá, iniciativas de turismo 
regenerativo focam em conectar visitantes a fazendas locais, vinícolas e artesãos, promovendo a economia 
circular e a valorização dos produtos da terra. Os turistas podem participar de colheitas, workshops de culinária 
com ingredientes locais e aprender sobre as práticas agrícolas sustentáveis, criando uma conexão profunda com a 
origem dos alimentos e a cultura rural da região.

A chave é a intencionalidade: cada decisão, desde a construção de uma pousada até a criação de um roteiro, é 
pensada para gerar um impacto positivo, restaurando o que foi perdido e fortalecendo o que já existe de bom.

Esses projetos demonstram que o turismo regenerativo não é uma utopia, mas uma realidade em construção. Eles 
mostram que, ao invés de ver os destinos como meros recursos a serem explorados, podemos vê-los como 
parceiros em um processo de crescimento mútuo. A chave é a intencionalidade: cada decisão, desde a construção 
de uma pousada até a criação de um roteiro, é pensada para gerar um impacto positivo, restaurando o que foi 
perdido e fortalecendo o que já existe de bom.



O Papel do Turista: De Consumidor a Agente 
de Transformação Positiva

Visão Tradicional
O turista como consumidor de 
experiências: alguém que chega, 
usufrui e parte.

Visão Regenerativa
O turista como participante ativo, cocriador e agente de transformação 
positiva.

Tradicionalmente, o turista era visto como um consumidor de experiências, alguém que chegava, usufruía e partia. 
No modelo regenerativo, essa visão se expande dramaticamente. O turista se torna um participante ativo, um 
cocriador e, acima de tudo, um agente de transformação positiva. Não se trata apenas de escolher um hotel 
"verde", mas de engajar-se de forma consciente e intencional com o destino e suas comunidades. É como ir a uma 
festa e, em vez de apenas comer e beber, você ajuda a organizar, a animar e a limpar depois, deixando o ambiente 
melhor do que encontrou.

01

Buscar Conexão Profunda
Experiências que conectem com a cultura local e 
apoiem negócios comunitários

02

Contribuir Ativamente
Participar de projetos de conservação, restauração ou 
desenvolvimento comunitário

03

Escolher Conscientemente
Acomodações e serviços com compromisso genuíno 
com a regeneração

04

Aprender e Compartilhar
Curiosidade e desejo de aprender são tão importantes 
quanto relaxar

Isso significa, por exemplo, que o turista regenerativo busca experiências que o conectem profundamente com a 
cultura local, que apoiem negócios comunitários e que contribuam para projetos de conservação ou restauração. 
Ele pode participar de mutirões de plantio de árvores, aprender técnicas artesanais com mestres locais, ou 
simplesmente escolher acomodações e restaurantes que demonstrem um compromisso genuíno com a 
regeneração. A curiosidade e o desejo de aprender são tão importantes quanto o desejo de relaxar.

Ao adotar essa postura, o turista não apenas enriquece sua própria experiência de viagem, tornando-a mais 
significativa e memorável, mas também amplifica o impacto positivo no destino. Cada escolha, cada interação, 
cada compra se torna um voto a favor de um futuro mais próspero e equilibrado. É uma mudança de mentalidade 
que transforma a viagem de um ato de consumo para um ato de contribuição e cuidado.



Desafios e Oportunidades na Transição 
Regenerativa
A transição para o turismo regenerativo, embora promissora, não está isenta de desafios. Um dos principais é a 
necessidade de uma mudança cultural profunda, tanto por parte dos operadores turísticos quanto dos próprios 
viajantes. Sair da mentalidade de "não prejudicar" para "deixar melhor" exige investimento, inovação e, muitas 
vezes, a reestruturação de modelos de negócio estabelecidos. É como tentar mudar a rota de um grande navio; 
leva tempo, esforço e coordenação.

Desafios
Mudança cultural profunda necessária

Risco de "regenerative washing"

Complexidade na medição de impacto

Reestruturação de modelos de negócio

Oportunidades
Destinos mais resilientes

Experiências mais autênticas

Alinhamento com os ODS da ONU

Valor econômico, social e ambiental

Outro desafio é evitar o "regenerative washing", onde empresas e destinos podem usar o termo sem um 
compromisso real com as práticas regenerativas, apenas para fins de marketing. A autenticidade e a transparência 
são cruciais para construir a confiança e garantir que os esforços sejam genuínos. Além disso, a medição do 
impacto regenerativo é mais complexa do que a simples medição de emissões de carbono, exigindo indicadores 
que capturem o florescimento social, cultural e ecológico.

Oportunidade: O turismo regenerativo pode criar destinos mais resilientes, capazes de resistir a choques 
como pandemias ou mudanças climáticas, pois suas comunidades são mais fortes e seus ecossistemas, 
mais saudáveis.

No entanto, as oportunidades são imensas. O turismo regenerativo pode criar destinos mais resilientes, capazes de 
resistir a choques como pandemias ou mudanças climáticas, pois suas comunidades são mais fortes e seus 
ecossistemas, mais saudáveis. Ele oferece experiências de viagem mais autênticas e significativas, atraindo um 
segmento de viajantes cada vez mais consciente e disposto a pagar por isso. Além disso, ao alinhar-se com os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU, o turismo regenerativo posiciona o setor como um motor 
de progresso global, gerando valor não apenas econômico, mas também social e ambiental.



Conectando com os ODS: O Impacto Global 
do Turismo Regenerativo
O turismo regenerativo não é uma ilha; ele se insere em um contexto global de busca por um futuro mais equitativo 
e sustentável, alinhando-se diretamente com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030 
da ONU. Essa conexão é fundamental, pois os ODS fornecem uma estrutura universal para abordar os maiores 
desafios do nosso tempo, e o turismo, quando praticado de forma regenerativa, pode ser um poderoso catalisador 
para alcançá-los.

ODS 8
Trabalho Decente e 
Crescimento Econômico

Cadeias de valor locais, 
empregos justos e 
empoderamento econômico de 
comunidades

ODS 11
Cidades e Comunidades 
Sustentáveis

Resiliência urbana e rural, 
preservação do patrimônio e 
espaços inclusivos

ODS 12
Consumo e Produção 
Responsáveis

Consumo consciente, redução 
de resíduos e modelos de 
negócio circulares

ODS 14
Vida na Água

Restauração de ecossistemas marinhos e proteção 
da biodiversidade aquática

ODS 15
Vida Terrestre

Restauração de ecossistemas terrestres e combate 
à degradação ambiental

Vamos explorar algumas dessas conexões. O ODS 8 (Trabalho Decente e Crescimento Econômico) é 
impulsionado pelo turismo regenerativo ao promover cadeias de valor locais, empregos justos e o empoderamento 
econômico de comunidades marginalizadas, garantindo que os benefícios do turismo sejam distribuídos de forma 
equitativa. O ODS 11 (Cidades e Comunidades Sustentáveis) se beneficia da abordagem regenerativa ao fortalecer 
a resiliência urbana e rural, preservar o patrimônio cultural e natural e criar espaços mais inclusivos e seguros para 
moradores e visitantes.

Além disso, o ODS 12 (Consumo e Produção Responsáveis) é central, pois o turismo regenerativo incentiva 
práticas de consumo consciente, a redução de resíduos, a valorização de produtos locais e a promoção de 
modelos de negócio circulares. E, claro, os ODS 14 (Vida na Água) e 15 (Vida Terrestre) são diretamente 
impactados, pois a regeneração busca ativamente restaurar ecossistemas marinhos e terrestres, proteger a 
biodiversidade e combater a degradação ambiental, transformando o turista em um aliado da conservação.



Ferramentas e Estratégias para 
Implementação Regenerativa
A implementação do turismo regenerativo exige mais do que boa vontade; requer ferramentas e estratégias 
concretas. Para começar, é fundamental que os destinos e as empresas realizem um diagnóstico profundo de seus 
impactos e potenciais, envolvendo as comunidades locais nesse processo. Isso pode incluir mapeamento de 
recursos naturais e culturais, identificação de necessidades comunitárias e avaliação da resiliência do 
ecossistema. É como um médico que, antes de prescrever um tratamento, faz um check-up completo para 
entender a saúde geral do paciente.

Diagnóstico Profundo
Mapeamento de recursos, identificação de 
necessidades e avaliação de resiliência com 
participação comunitária

Cocriação de Visão
Workshops participativos, fóruns comunitários e 
plataformas de diálogo para alinhar expectativas

Planos de Ação
Integração de práticas regenerativas em todas as 
etapas da cadeia de valor do turismo

Educação Contínua
Treinamento para profissionais do setor e 
comunidades para disseminar conhecimento

Em seguida, a cocriação de uma visão compartilhada é essencial. Workshops participativos, fóruns comunitários e 
plataformas de diálogo podem ajudar a alinhar expectativas e a definir metas regenerativas que reflitam os valores 
e aspirações de todos. A partir dessa visão, podem ser desenvolvidos planos de ação que integrem práticas 
regenerativas em todas as etapas da cadeia de valor do turismo, desde o planejamento e design de infraestruturas 
até a oferta de experiências e a gestão de resíduos.

Ferramentas Disponíveis

Certificação B Corp

Future-Fit Business Benchmark

Frameworks de impacto social e ambiental

Plataformas de medição regenerativa

Abordagens Práticas

Avaliação de impacto participativa

Indicadores de florescimento comunitário

Monitoramento de saúde ecossistêmica

Programas de capacitação local

Existem também algumas ferramentas e abordagens que podem auxiliar. A certificação B Corp, por exemplo, 
embora não seja exclusiva do turismo, avalia o impacto social e ambiental das empresas, incentivando práticas 
mais responsáveis. Frameworks como o "Future-Fit Business Benchmark" oferecem diretrizes para que as 
empresas operem de forma a contribuir positivamente para um mundo sustentável. Além disso, a educação e o 
treinamento contínuos para profissionais do setor e para as comunidades são cruciais para disseminar o 
conhecimento e as habilidades necessárias para a transição regenerativa.



Reflexões Finais: O Futuro do Turismo é 
Regenerativo?

Uma resposta urgente e 
proativa aos desafios do nosso 
tempo
Chegamos ao final de nossa jornada por este conceito transformador. O turismo 
regenerativo não é apenas uma palavra da moda; é uma resposta urgente e proativa aos 
desafios que o nosso planeta e as nossas comunidades enfrentam. Ele nos convida a 
repensar o propósito da viagem, transformando-a de um ato de consumo para um ato de 
contribuição, de conexão e de cuidado. Não se trata de uma utopia distante, mas de uma 
realidade que já está sendo construída por destinos e pessoas ao redor do mundo.

"Diante das crises climáticas, da perda de biodiversidade e das desigualdades sociais, a abordagem de 'não 
fazer mal' já não é suficiente. Precisamos de um turismo que cure, que restaure, que empodere e que deixe 
os lugares e as pessoas melhor do que se encontrou."

A pergunta "O futuro do turismo é regenerativo?" parece cada vez mais retórica. Diante das crises climáticas, da 
perda de biodiversidade e das desigualdades sociais, a abordagem de "não fazer mal" já não é suficiente. 
Precisamos de um turismo que cure, que restaure, que empodere e que deixe os lugares e as pessoas melhor do 
que se encontrou. É um convite para que cada um de nós 3 seja como profissional do setor, turista ou membro de 
uma comunidade 3 assuma um papel ativo nessa transformação.

Ao abraçar os princípios da cocriação, do cuidado com o lugar e do desenvolvimento de 
potencial, o turismo tem a chance de se reinventar, tornando-se uma força poderosa para o 
bem. É um caminho que exige coragem, inovação e colaboração, mas que promete um 
futuro onde as viagens não apenas nos enriquecem, mas também enriquecem o mundo ao 
nosso redor.



Consolidação e Próximos Passos
Nesta aula, exploramos a fascinante evolução do turismo, do modelo sustentável para a abordagem regenerativa. 
Compreendemos que a regeneração vai além de minimizar impactos, buscando ativamente restaurar e fortalecer 
ecossistemas e comunidades. Discutimos os princípios da cocriação, do cuidado com o lugar e do 
desenvolvimento de potencial, e vimos como o turista se torna um agente de transformação.

Em prática: Para aplicar esses conceitos, comece a observar os destinos que você visita ou gerencia: 
eles estão apenas preservando ou estão ativamente restaurando? Como as comunidades locais estão 
envolvidas? Que oportunidades existem para você contribuir positivamente? Escolha operadores que 
demonstrem compromisso genuíno com a regeneração e procure experiências que ofereçam conexão 
profunda e aprendizado.

Autoavaliação

1

Qual a principal diferença entre turismo 
sustentável e turismo regenerativo?

O turismo sustentável foca em lucro, enquanto o 
regenerativo foca em meio ambiente.

1.

O turismo sustentável busca minimizar 
impactos, o regenerativo busca gerar impacto 
positivo líquido.

2.

O turismo sustentável é para destinos urbanos, 
o regenerativo para rurais.

3.

Não há diferença significativa, são termos 
sinônimos.

4.

2

Qual dos seguintes não é um princípio 
fundamental do turismo regenerativo?

Cocriação1.

Cuidado com o lugar2.

Desenvolvimento de potencial3.

Maximização do lucro para investidores 
externos

4.

3

Como o "Palau Pledge" exemplifica o 
princípio do "cuidado com o lugar"?

Exigindo que os turistas paguem uma taxa extra 
para entrar no país.

1.

Convidando os turistas a assinar um 
compromisso de proteção ambiental e cultural.

2.

Proibindo completamente a entrada de turistas 
em áreas sensíveis.

3.

Focando apenas na preservação de espécies 
marinhas raras.

4.

4

O turismo regenerativo contribui para 
qual dos seguintes ODS da Agenda 
2030 da ONU?

Apenas ODS 4 (Educação de Qualidade).1.

Apenas ODS 1 (Erradicação da Pobreza).2.

ODS 8, 11, 12, 14 e 15, entre outros.3.

Nenhum ODS, pois é um conceito independente.4.

Gabarito

b)1.

d)2.

b)3.

c)4.

Questão Discursiva

Descreva como um projeto de ecoturismo em uma comunidade rural poderia 
incorporar os três princípios do turismo regenerativo (cocriação, cuidado com o 
lugar e desenvolvimento de potencial) para ir além da sustentabilidade e gerar um 
impacto positivo duradouro.



Próxima Aula
Aula 19 3 Estruturação de um Projeto de 
Ecoturismo (Parte 1)
Na próxima aula, começaremos a aplicar muitos desses conceitos, detalhando os passos 
práticos para planejar e desenvolver iniciativas de ecoturismo que sejam não apenas 
viáveis, mas também alinhadas com os princípios de responsabilidade e regeneração.

Recursos Adicionais

Artigos e Estudos de 
Caso
Aprofunde-se em exemplos e 
pesquisas sobre turismo 
regenerativo

Relatórios da ONU
Entenda a conexão global entre 
os ODS e o turismo

Documentários
Visualize comunidades que 
praticam turismo de base 
comunitária

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


